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ESTUDO DE CASO

Resumo

Considerando a importância da promoção da saúde do trabalha-

dor como compromisso do empregador e sua influência sobre

os serviços prestados pelo empregado, objetivou-se avaliar o ní-

vel de satisfação, condições de demanda e controle psicológicos e

apoio social entre funcionários de uma unidade de alimentação e

nutrição. Foram entrevistados 29 funcionários. Para a avaliação

de indicadores de satisfação no trabalho, demanda e controle

psicológico e apoio social, utilizou-se um questionário reduzido.

A análise do desgaste psicológico foi feita utilizando-se o modelo

teórico bidimensional de Demanda-Controle proposto por Robert

Karasek. A grande maioria dos entrevistados demonstrou estar

satisfeita com o trabalho. O desgaste psicológico entre os funcio-

nários se apresentou alto, apesar do suporte fornecido pelo am-

plo apoio social, resultante do bom relacionamento interpessoal

no ambiente de trabalho, do apoio dos colegas e da satisfação em

trabalhar com os colegas. Os resultados apontam para a necessi-

dade de construção de um modelo tridimensional que inclua a

participação do apoio social na análise do desgaste psicológico.

Palavras-chave: estresse, trabalho, satisfação no trabalho, saúde, serviços
de alimentação.
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Abstract

Considering the importance of worker’s health promotion as an

employer liability and its influence on employee services, this

paper aimed to evaluate the satisfaction level, demand and control

conditions and social support among employees of a food and

nutrition unit. Twenty-nine employees were interviewed. To

evaluate work satisfaction, psychological demand and control and

social support indicators, a short version questionnaire was used.

The analysis was conducted by using the Demand-Control, a bi-

dimensional theoretical model proposed by Robert Karasek. The

great majority of interviewed employees have showed to be

satisfied with their jobS. The psychological wear among

employees were high, in spite of the support provided by the

social environment, as a result from good interpersonal

relationship at the work environment, from the colleagues’

support and from the satisfaction of working with their colleagues.

The results point out the need of a three-dimensional model

construction that includes social support into the psychological

wear analysis.

Key words: stress, work, job satisfaction, health, food services.

Introdução

O estresse ocorre quando se percebem

demandas externas maiores que seus pró-

prios recursos; é o sentimento que busca

promover o equilíbrio entre a demanda e

a possibilidade. Corresponde às reações fí-

sica e psicológica a essas situações de

“desequilíbrio” que podem durar dez mi-

nutos ou dez anos. Essas situações podem

ter surgido no passado, podem ter acaba-

do de ocorrer, ou podem ainda estar por

acontecer. Elas podem ser situações consi-

deradas por todos como estressantes – per-

der um emprego ou alguém que se ama –

ou podem ser situações consideradas

estressantes para uns, mas empolgante

para outros – como a oportunidade de es-

calar o Monte Everest (HMS, 2005).

Os episódios de estresse de curta dura-

ção ou infreqüentes apresentam pouco ris-

co. Contudo, a cronicidade das situações

estressantes faz com que o corpo perma-

neça em constante estado de alerta, o que

aumenta a taxa de desgaste dos sistemas

biológicos. Em longo prazo, aumenta a

fadiga e prejudica o corpo, comprometen-

do sua capacidade de ajustar-se e defen-

der-se (Hurrell e Murphy, 1992).

O estresse no trabalho muitas vezes é

equivocadamente confundido com o desa-

fio. O objetivo do desafio é revigorar psi-

cológica e fisicamente e motivar o apren-
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dizado por novas habilidades. Mas este

deixa de ser desafio quando se torna uma

exigência de trabalho que não pode ser

satisfeita, quando o relaxamento se torna

esgotamento e um sentido de satisfação se

converte em estresse (Hurrell e Murphy,

1998).

Algumas empresas partem do princí-

pio de que condições estressantes de tra-

balho sejam um mal necessário à produti-

vidade e lucratividade. Princípio que não

considera maiores prejuízos, como a saú-

de do empregado, maiores períodos de

licença médica, aumento do absenteísmo,

atrasos e número de demissões (Hurrell e

Murphy, 1992).

Nos anos 70, Robert Karasek, propôs

um modelo teórico bidimensional que re-

lacionava dois aspectos – demanda e con-

trole no trabalho – ao risco de adoecimento

(Alves et al., 2004). De acordo com esse

modelo, escores médios são alocados em

quatro quadrantes de forma a expressar as

relações entre demandas e controle (Figu-

ra 1). A coexistência de grandes deman-

das psicológicas com baixo controle sobre

o processo de trabalho gera alto desgaste (job

strain) no trabalhador, com efeitos nocivos

à sua saúde. Também nociva é a situação

que conjuga baixas demandas e baixo con-

trole (trabalho passivo), na medida em que

pode gerar perda de habilidades e desin-

teresse. Por outro lado, quando altas de-

mandas e alto controle coexistem, os indi-

víduos experimentam o processo de tra-

balho de forma ativa: ainda que as deman-

das sejam excessivas, elas são menos da-

nosas. A situação “ideal”, de baixo desgaste,

conjuga baixas demandas e alto controle

do processo de trabalho (Theorell, 1996).

Este estudo visa a avaliar o grau de sa-

tisfação relacionado ao trabalho e desgaste

psicológico no ambiente de trabalho, en-

tre funcionários de uma unidade de ali-

mentação e nutrição (UAN) no Rio de Ja-

neiro.

Casuística e Métodos

O estudo foi delineado assumindo um

desenho quantitativo, moldado como es-

tudo de caso com propósito descritivo-

exploratório, dimensão temporal definida

transversalmente, adotando os funcioná-

rios da UAN como unidade de análise.

A construção do questionário foi feita a

partir da seleção de questões já validadas

em outros estudos (Theorell e Karasek,

1996; Theorell, 2000) e adaptadas para o

português (Alves et al., 2004). Foram ava-

liados indicadores dos (1) sentimentos de

satisfação e determinantes desses, (2) de-

manda psicológica, (3) controle psicológi-

co e (4) apoio social. A escala tipo Likert

(1-4), foi utilizada para definição de op-

ções de resposta.

A UAN estudada fornece cerca de 3.100

refeições diariamente, conta com serviço

terceirizado, e possui 60 funcionários no

total. Destes, 29 foram selecionados por

meio de uma amostra aleatória estratificada

de estágio único com alocação proporcio-

nal. Para a seleção da amostra, foi utiliza-

do o cadastro de funcionários da UAN,
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observando as categorias de atividade para

garantir a representatividade das diferen-

tes ocupações e a proporcionalidade da

amostra em relação à população.

Os cargos da UAN representados pelos

29 entrevistados durante a avaliação reali-

zada são: nutricionista (4), auxiliar de es-

toque (1), operador de máquina registra-

dora (2), auxiliar de copa/cozinha (8), co-

zinheiro (2), segurança (1), auxiliar de ser-

viços gerais (3), ajudante de copa/cozinha

(2), magarefe (1), encarregado (2), chefe

de cozinha (1), técnico da manutenção (1)

e estoquista (1). As entrevistas foram reali-

zadas entre junho e julho de 2004, a par-

tir da obtenção do consentimento livre e

esclarecido dos participantes.

Os indicadores de demanda e controle

psicológico foram avaliados utilizando o

modelo adaptado de Theorell, proposto

por Karasek para determinação de desgaste

psicológico (Theorell e Karasek, 1996).

A consolidação, sistematização e análi-

se dos dados foram realizadas em lingua-

gem e ambiente R 2.0.1 (R, 2004).

Para avaliação da hipótese de associa-

ção entre o suporte social e a satisfação com

o trabalho, foi utilizado o Qui-Quadrado

(÷2) como estatística de teste, fixando o

nível de significância em 5% (á = 0,05)

com um grau de liberdade (í = 1) para

definição das áreas de rejeição e aceitação.

A fim de quantificar e avaliar a rele-

vância das associações, foi calculada – em

complemento à análise de significância de

associação – a razão de vantagens, mais

conhecida como odds ratio (OR) e indicada

como medida de associação para estudos

transversais (ERIC, 1999).

O gráfico de estrelas foi utilizado para

identificar padrões de semelhança entre as

unidades de análise investigadas – nesse

caso, funcionários de uma UAN – e carac-

teriza-se como uma análise gráfica

multivariada, que permite avaliar um con-

junto de duas ou mais variáveis simultane-

amente (Johnson e Wichern, 2002). Assim,

o método foi aplicado como alternativa de

análise ao modelo de demanda e controle

com incorporação do apoio social.

Resultados

O sentimento relacionado à satisfação

com o trabalho atingiu seu grau máximo

(muito satisfeito) em apenas 6,9% das en-

trevistas, mas a grande maioria (79,3%) dos

funcionários se diz satisfeita com seu tra-

balho. Somente quatro funcionários se

declararam pouco satisfeitos ou insatisfei-

tos com o trabalho (Tabela 1).

A avaliação dos determinantes que con-

tribuem para formulação do conceito de

satisfação particular, como a adequação da

remuneração, indicou os principais moti-

vos para o distanciamento entre a realida-

de e uma maior satisfação: (1) o salário –

considerado pouco satisfatório por 58,6%

dos entrevistados e (2) as condições de tra-

balho adversas – apontadas por 13,8%

como limitantes de uma maior satisfação

no trabalho (Tabela 1).
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  n = 29 fi fr 

Grau de satisfação no trabalho    

Muito satisfeito  2 6,9% 

Satisfeito  23 79,3% 

Pouco satisfeito  3 10,3% 

Insatisfeito  1 3,4% 

O que te faria mais satisfeito?    

Melhor salário  16 55,2% 

Visual do ambiente mais agradável  1 3,4% 

Trocar a cadeira de trabalho  1 3,4% 

Tempo para descanso  1 3,4% 

Melhor equipe para trabalhar  1 3,4% 

Gratificação  1 3,4% 

Redução carga horária  1 3,4% 

Mais funcionários para a área onde atuo  1 3,4% 

Salário    

Muito satisfatório  1 3,4% 

Satisfatório  5 17,2% 

Pouco satisfatório  17 58,6% 

Insatisfatório   6 20,7% 

   fi = freqüência absoluta 

   fr = freqüência relativa 

   n = total de entrevistados 

 

TABELA 1 – Satisfação no Trabalho

A avaliação do desgaste psicológico por

meio de indicadores de demanda e con-

trole psicológico apontou para uma alta

demanda psicológica entre a maior parte

da população (65,5 – 93,1%) e um contro-

le mais baixo (6,9 – 58,6%), o que caracte-

riza, portanto, um alto desgaste psicológi-

co dos funcionários (Tabela 2) (Figura 1).
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TABELA 2 – Demanda e controle psicológico

  n = 29 fi fr 

Freqüência de realização de tarefas com 

muita rapidez    
Freqüentemente  15 51,7% 

Às vezes  10 34,5% 
Raramente  2 6,9% 

Nunca ou quase nunca  2 6,9% 

Freqüência com que o trabalho exige 

demais do trabalhador  
  

Freqüentemente  13 44,8% 
Às vezes  12 41,4% 

Raramente  2 6,9% 
Nunca ou quase nunca  2 6,9% 

Freqüência com que o trabalho exige que 

o trabalhador tome iniciativas  
  

Freqüentemente  17 58,6% 
Às vezes  10 34,5% 

Raramente  0 0,0% 
Nunca ou quase nunca  2 6,9% 

Freqüência de realização de atividades 

que requerem múltiplas repetições  
  

Freqüentemente  10 34,5% 
Às vezes  9 31,0% 

Raramente  6 20,7% 
Nunca ou quase nunca   4 13,8% 

   fi = freqüência absoluta 

   fr = freqüência relativa 

   n = total de entrevistados 

 



 Avaliação da Satisfação e Estresse no Trabalho entre Funcionários de uma Unidade...

     CERES; 2006;  1(1); 29-42 3 5

FIGURA 1 – Esquema do modelo de Demanda-Controle de Karasek
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Demanda Psicológica

Adaptado de Theorell (1996) por Alves et al.

Entretanto, o suporte fornecido pelo

ambiente social é apontado pelos indica-

dores avaliados (82,8 – 100%) como im-

portante apoio para os indivíduos, e que

possivelmente contribui para o maior con-

trole psicológico, que em um nível de ati-

vidade individual é avaliado como baixo

(Tabela 3).

A hipótese de associação entre o suporte

social e a satisfação com o trabalho foi com-

provada pela estatística de teste c2 (á =

0,05; n = 1), que apresentou evidências

estatísticas suficientes para rejeitar a hipó-

tese nula (ausência de associação) com um

nível de significância de 5% (c2 = 5,12; c
c

2

= 3,84). A ordem de grandeza apresenta-

da pela razão (OR) entre as vantagens

(odds), foi expressa pela chance seis vezes

maior (OR 6,25) de os funcionários esta-

rem satisfeitos ou muito satisfeitos quan-

do estes reconhecem o suporte fornecido

pelo ambiente social como alto, quando

comparados aos funcionários que identi-

ficam um baixo apoio social.
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TABELA 3 – Apoio social

         n = 29 fi                        fr

Ambiente de trabalho calmo e agradável
Concordo totalmente 16 55,2%
Concordo mais que discordo 8 27,6%
Discordo mais que concordo 3 10,3%
Discordo totalmente 2 6,9%

Boa relação interpessoal no ambiente de trabalho

Concordo totalmente 26 89,7%
Concordo mais que discordo 2 6,9%
Discordo mais que concordo 0 0,0%
Discordo totalmente 1 3,4%

Pode contar com o apoio dos colegas de trabalho

Concordo totalmente 24 82,8%
Concordo mais que discordo 3 10,3%
Discordo mais que concordo 2 6,9%
Discordo totalmente 0 0,0%

Se não estiver em um bom dia os colegas compreendem

Concordo totalmente 25 86,2%
Concordo mais que discordo 4 13,8%
Discordo mais que concordo 0 0,0%
Discordo totalmente 0 0,0%

Relaciona-se bem com a chefia
Concordo totalmente 27 93,1%
Concordo mais que discordo 1 3,4%
Discordo mais que concordo 1 3,4%
Discordo totalmente 0 0,0%

Gosta de trabalhar com os colegas
Concordo totalmente 27 93,1%

Concordo mais que discordo 2 6,9%
Discordo mais que concordo 0 0,0%
Discordo totalmente 0 0,0%

fi = freqüência absoluta

fr = freqüência relativa
n = total de

entrevistados
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O gráfico de estrelas (Figura 2) permi-

te identificar a semelhança de característi-

cas entre os indivíduos, no caso, no que

diz respeito à demanda, controle e apoio

social, bem como o equilíbrio vetorial en-

tre as variáveis.

FIGURA 2 – Decomposição vetorial demanda-controle-suporte

Dentre os diversos grupos que foram

identificados, alguns indivíduos podem

ser destacados. Em 2 e 3 observam-se in-

divíduos que apresentam um equilíbrio

entre demanda e controle, mas baixo apoio

social. São eles um estoquista e um auxili-

ar de serviços gerais (ASG) e, em 4, um

auxiliar de copa/cozinha (AUXC), apresen-

tam decomposições vetoriais semelhantes,

mas numa ordem de grandeza menor, o

que o caracterizaria como um indivíduo

mais passivo que os anteriores. O indiví-

duo 5 (AUXC) apresenta perfil semelhan-

te a este último, com um acréscimo muito
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irrelevante no apoio social e na demanda.

Os indivíduos 7 (técnico da manutenção -

MNUT) e 9 (encarregado - ENC) se dife-

renciam apenas pela demanda, pouco su-

perior para o primeiro.

O grupo composto pelos indivíduos 10

(magarefe - MAG), 18 e 19 (AUXC), 20 (se-

gurança - SEG) e 24 (operador de caixa

registradora - CX) sugere o melhor equi-

líbrio vetorial entre as três variáveis, deli-

neando uma figura que se aproxima de

uma configuração triangular isósceles.

Destacam-se apenas pequenas variações na

demanda para o indivíduo 20 (demanda

pouco menor) e na ordem de grandeza

para o indivíduo 10.

Os indivíduos 12 (ajudante de copa/

cozinha - AJC), 15, 16, 17 e 22 (AUXC) e

21 (cozinheiro - COZ) apresentam desta-

cado apoio social e reduzido controle, em

contraponto a uma maior demanda.

Os indivíduos 28 (auxiliar de estoque -

AUXE) e 25, 26, 27 e 29 (nutricionista -

NUT) apresentaram os vetores de repre-

sentação do apoio social e controle expres-

sivamente superiores, em contraponto à

demanda.

Discussão

A automação de grandes plantas indus-

triais, a produção em larga escala de pro-

dutos padronizados e uniformes para aten-

der à “massa” e a rigorosa e inflexível di-

visão das atividades produtivas caracteri-

zam o modelo fordista. Tal caracterização,

sob a luz da teorização de fenômenos soci-

ais, promovida pela reflexividade moder-

na, conduz a uma série de (re)formulações

teóricas no campo da investigação da vida

social e divisão social do trabalho até os

dias de hoje, incluindo muitos desses as-

pectos ao modelo produtivo adotado por

unidades de alimentação institucional atu-

ais. A administração científica da produ-

ção, inextricável desde o princípio, ao

fordismo, marcada pelo (1) detalhamento

das tarefas, observando habilidades espe-

cíf icas;  pela (2) implementação do

gerenciamento; (3) pelo distanciamento

entre a produção e a elaboração/organiza-

ção da idéia; e (4) pelo controle dos fluxos

de produção incluindo o da matéria-pri-

ma, continua a reger o controle da pro-

dução de alimentos em larga escala.

Essa estrutura produtiva, associada a

outros aspectos da sociedade industrial

avant garde – como a concentração, centra-

lização e controle de empreendimentos

econômicos na estrutura do Estado-nação,

o padrão corporativo de relações indus-

triais, concentração geográfica e espacial

de indivíduos e produção em cidades in-

dustriais e a promoção da cultura do “ser

moderno” – caracterizou o “capitalismo orga-

nizado” que atingiu a maioria das socieda-

des ocidentais entre a década de 1870 e a

Segunda Guerra Mundial (Lash e Urry,

1988). No entanto, ela nos remete a análi-

ses totalmente pertinentes e atuais que re-

fletem a coexistências modernas.

Em seguida, observa-se que, por trás

da magnificência de autogestão, integração

e sucesso do modelo sucessor (pós-
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fordista), há uma regência capitalista de

estratégias mascaradas por reinvenções das

fórmulas de acumulação do capital e re-

cuperação do controle sobre a força de tra-

balho que havia se fortalecido dentro das

grandes plantas industriais fordistas, con-

quistando leis trabalhistas que protegiam

e davam poder aos trabalhadores. Afasta-

va, inclusive, o argumento de que seria

somente uma coincidência o fato das pe-

quenas empresas terem deslanchado, jus-

tamente na década de 1970, quando leis

como o Statuto dei lavarotori e outras amea-

çavam as grandes industrias, por conce-

derem uma segurança quase absoluta no

emprego e por permitirem que os sindica-

tos estabelecessem conselhos de fábricas do-

tados de grandes poderes, visto que essas

pequenas empresas eram isentadas das prin-

cipais cláusulas dessas leis (Kumar, 1995).

As implicações físicas e psicológicas das

relações fordistas do trabalho também abar-

cam uma importante discussão sobre a

modificação na estrutura produtiva da so-

ciedade, que são porém pouco exploradas.

Estas envolvem a (1) imobilidade hierár-

quica do funcionário, que aumenta a de-

manda psicológica que, associada à ausên-

cia de mecanismos de controle psicológi-

co, como descanso, possibilidade de tomar

iniciativas e não só seguir instruções, gera

maior desgaste psicológico; (2) repetições

incessantes que conduzem os trabalhado-

res ao desenvolvimento de lesões por es-

forço repetitivo; e (3) a impossibilidade de

aprender e apreender novos conhecimen-

tos e habilidades. Tais fatores conduzem

os trabalhadores ao estresse e insatisfação

e deveriam conduzir os empregadores a

uma reavaliação das condições impostas

pelo “contrato capital”.

Outra face da imobilidade hierárquica

vista pela ótica dos trabalhadores repre-

senta a insatisfação frente à impossibilida-

de de ascensão socioeconômica, visto que

esses muitas vezes são sentenciados a tra-

balhar por toda vida numa única ativida-

de. Isso demonstra que salários mais al-

tos, melhores condições de trabalho e o

cumprimento dos deveres aos trabalhado-

res pelos empregadores não são as únicas

aspirações da classe. Isso poderia condu-

zir a um questionamento dos resultados

obtidos no presente estudo, se não fosse

considerada a precarização atual do traba-

lho, a qual teve como berço o pós-

fordismo.

A terceirização passa a ser vista como

uma estratégia de descentralização essen-

cial  à desincorporação exigida pela

modernidade. E ao contrário do que se

pretendia transparecer, a desfragmentação,

paradoxalmente – como pretendia ser

apresentada, visto que na realidade se tra-

tava de uma estratégia extremamente

previsível –, multiplica forças e, por con-

seguinte, une interesses e esforços que

possuem uma direção comum: a reprodu-

ção do capital  e do capital ismo. A

terceirização desfragmenta a classe traba-

lhadora, que passa a exigir muito menos

– um salário mais alto bastaria. Adicional-

mente, a modernidade instala novos siste-

mas sociais (Giddens, 1990), baseados no
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consumo interminável de necessidades

insaciáveis, que demandam cada vez mais

“um salário melhor”.

A decomposição vetorial demanda-con-

trole-suporte demonstrou uma diferenci-

ação por tipo de ocupação, identificando

os nutricionistas como maioria dentre o

grupo que apresenta menor desgaste psi-

cológico. Em contraponto, o grupo que

apresentou mais altas demandas contra um

reduzido controle, apesar do alto apoio

social, é composto por auxiliares de copa/

cozinha, ajudante de copa/cozinha e cozi-

nheiro. Este fato corrobora os achados de

diversos estudos que demonstraram que o

nível de estresse das pessoas é determina-

do por seu nível socioeconômico e educa-

cional, implícitos na hierarquia ocupa-

cional, e por variáveis macroeconômicas,

além das características individuais (Araya

et al., 1998; Fenwick e Tausig, 1994; Trucco

et al., 1999; Williams e House, 1991).

Todos os diferenciais entre grupos

ocupacionais encontrados por Trucco et al.

(1999) em uma amostra de profissionais

que trabalham para a saúde indicaram uma

situação menos favorável para profissionais

administrativos, de secretaria e auxiliares

de enfermagem, em comparação com mé-

dicos, enfermeiros e outros profissionais

de nível superior.

“Os estressores laborais e as características psi-

cológicas das pessoas predizem de forma significa-

tiva, as manifestações do estresse à saúde e satisfa-

ção no trabalho, segundo a percepção dos próprios

sujeitos” (Guic et al., 2002, p. 8). O efeito

dos estressores é modulado por caracte-

rísticas pessoais que protegem ou tornam

o indivíduo mais vulnerável ao estresse.

Por essa razão, a exclusiva existência de

estressores no ambiente de trabalho não

configuraria uma situação que reúne ele-

mentos suficientes para provocar manifes-

tações do estresse (Cooper e Marshall, 1978;

Folkman e Lazarus, 1988; Lazarus, 1978).

Conclusão

A demonstração de satisfação com o tra-

balho pôde ser evidenciada entre a maior

parte dos funcionários, mas não significa

que estes tenham se acomodado, visto que

há uma demanda por melhorias, relacio-

nadas principalmente ao rendimento sa-

larial e às condições de trabalho.

A alta demanda psicológica e o seu res-

trito controle – mais expressivo apenas na

possibilidade de 3/5 dos funcionários de

tomarem iniciativas no trabalho –, eviden-

ciados nas atividades desenvolvidas pelos

funcionários, fornecem as condições ne-

cessárias para promover o alto desgaste

psicológico encontrado. Apesar disso, o

ambiente social oferece aos indivíduos um

importante suporte, o que pode de algu-

ma forma compensar a insuficiência do

controle psicológico relacionado às ativi-

dades de trabalho. Adicionalmente, os re-

sultados demonstram que há uma associa-

ção entre o apoio social e a satisfação com

o trabalho, a qual é inextricavelmente es-

sencial à qualidade da produção e à saúde

e qualidade de vida do trabalhador.
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Há uma clara diferenciação entre os

dois extremos da hierarquia de poder e

comando, expressa por um menor desgaste

na extremidade “superior” (nutricionistas)

e maior desgaste na extremidade “inferi-

or” (auxiliares de copa/cozinha, ajudante

de copa/cozinha e cozinheiro).

A influência do apoio social sobre a de-

manda e controle psicológico na determi-

nação do desgaste psicológico deve ser mais

aprofundada, para que possa constituir

modelo de avaliação que absorva as condi-

ções de suporte social. Seria importante que

fosse identificada a contribuição do apoio

social para inserção deste em um modelo

de escala que não considerasse apenas duas

extremidades opostas (demanda e contro-

le), como faz o modelo bidimensional, mas

que também incluísse um vértice regula-

dor de ambos os pontos, configurando um

modelo tridimensional. Análises comple-

mentares, mais detalhadas, sobre a dinâmi-

ca social do trabalho no campo da sociolo-

gia e da economia são imprescindíveis à

ampliação da discussão interdisciplinar, no

que tange à relação das novas roupagens

das estruturas produtivas que envolvem o

processo de produção de alimentos no cam-

po da alimentação institucional.

Por f im, destaca-se a imprescin-

dibilidade da avaliação das necessidades

dos empregados e possibilidades dos em-

pregadores, a fim de promover a maior

ou plena (se é que esta existe) satisfação no

trabalho e, conseqüentemente, o gozo de

melhores serviços e oferecimento de me-

lhores produtos.
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